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Portinari & Maria
Recebi a carta de vocês, hoje. A gente andava sem notícias de nada. Ninguém escrevia. Cheguei a pensar que os amigos andassem de nariz torcido por causa daquele pedido telegráfico: deixar as coisas para serem arranjadas em “terra firme”, pois não estava me sentindo com o necessário sangue frio pra coisas de procuração. Ficaria assim tudo no mesmo pé (evitando apenas o recebimento de ajuda de custo, que atrapalhava um pouco). O interesse dela devia ser em topar qualquer situação e não apenas as de épocas folgadas. Já escrevi extensamente a vocês explicando tudo. Espero vocês tenham recebido a carta, ainda no Brasil. Acho que nesses anos fiz tudo o que estava a meu alcance, em favor dela. Primeira contrariedade que dei, com esse pedido de prorrogação – desandou tudo. Mas ela, com esse orgulhosinho de fachada, tem mais a perder do que eu. Escrevi 3 cartas propondo várias formas de reacomodação. Não seu sinal de nada. Então, não escrevo mais.

O meu programa aqui está ótimo: vivo num apartamento em Hollywood, mobiliado e moderno, todas as facilidades possíveis; com um auto hidramático, olds, último tipo; um rádio & vitr. Automático moderno. Reproduz qualquer espécie de discos; estou organizando uma boa coleção de discos, sinfonias; um equipamento completo de cinema, projetor, etc. Tudo comprado a prestações. Vida, não pode haver nada melhor do que aqui. Isto é o centro do mundo. Grandes notabilidades, artistas, músicos, compositores, etc., vivem aqui. As mulheres mais bonitas do mundo. Dizem que com o draft aqui há 18 mulheres para um mortal como eu. Partys não faltam. Diversões do gênero que a gente gostar. Em boas ligações com vários studios. Carmen, nisso, ajuda muito a gente. Ela é muito camarada. Estou com relações boas com gente de musica, que Pilar haveria de aproveitar mais do que eu. Casa do prof. Becker, que era íntimo do Paderewski, há uns partys esplêndidos, seguidamente, e onde sempre compareço. O escultor Lawski (que conhece v.) tem também um ótimo ambiente. Estou contando essas coisas pra v. ver o que Pilar está perdendo de não vir pra cá, mas ela tem uma desconfiança mórbida de tudo. Complexos por todos os cantos. É difícil da gente acertar.
No Rio, perdendo contato com vocês – único ponto de terra firme que ela tinha – o ambiente dela desce de níveis, fatalmente. A solução para ela, mesmo como libertação de um meio que sempre foi hostil, está aqui.Até mesmo para arranjar coisas que possam dar a ela uma base de independência, naturalmente para a gente viver em termos de boa lógica, como gente sensata. Pode ser que ela arranje uma solução boa para a vida dela no Rio. Mas, não creio.

Eu, da minha parte, já que as coisas ficaram nesse pé, vou tomar também outras soluções mais fáceis.

Espero ver vocês de qualquer jeito. Não compreendi ainda as razões de vocês voltarem em fins de setembro pro Rio, Porque? Vocês precisam vir pra Hollywood, fazer uma vida mais barata que essa de 5ª avenida Hotel. Isso é um despropósito, de caro. Aqui, pelo que me diz o Lawski, nesta época de guerra, é mau tempo para os artistas. Mas, creio que vocês poderiam vir fazer uma temporada de repouso. Com 2 retratos por mês(todo o mundo quer ter os eu retrato) vocês fariam vida de príncipe. O melhor clima do mundo. Nervos tranqüilos. Fígado em repouso. Acho que vocês podem ter um apartamento no centro (Holl. por uns 85 dólares, 4 camas, cozinha com equipamento completo. Eu pago 65 com mais 2 dólares de garagem). Casa também se arranja por uns 100, mob. Mas aí vocês precisariam de auto Beverly Hills, as construções são uns encantos. Lá, sim, é que é uma verdadeira cidade-jardim.
Hollywood é diferente de toda a América. Vocês não podem voltar pro Brasil sem ver a Califórnia. Paraíso da agricultura. Lavouras que se emendam umas nas outras. Frutas numa abundância difícil de se imaginar. Vocês podiam ficar até set. em Wash. Em outubro pra cá. Ficariam até Fevereiro – inverno ameno. Depois voltariam pra N.Y., se fosse de conveniência de vocês. Ou também poderiam voltar pelos vapores da própria Moore Mc Cormack, linha do Pacífico, que são muito bons para uma viagem sem programa granfino. Refiro-me ao Mormacse em que eu vim, novíssimo.
Mas acho que agora não é época de vocês pensarem em voltar. Venham ver as cores da Califórnia. Escrevam que eu vou dando uma espiada em casas ou apartamento que convenham a vocês morar. Pena que a Carmen volta agora para N.Y cumprir um contrato num show da Broad. Ela aqui é uma esplêndida companheira. Segue dia 23 para NY. e só volta princípio do ano que vem. Jobim ficou de trazer as maletas. Não deu notícias se trouxe ou não. Quero combinar com ele um meio de receber os vol.

Bem, estas linhas são mais para insistir na vinda de vocês para esta west-side. Vocês aqui t~em o Rubinstein, o Douglas e outros. E não tivesse você suas relações próprias, eu sozinho arranjaria um contacto com os principais studios. E em relações indiretas com quase todas as artistas. Todo o dia e em todos os cantos, a gente está encontrando caras conhecidas. Escrevam se vocês receberam a minha carta ou não. Por hoje, apenas essas linhas, com um abraço enorme e saudades ao João Candido. Então, a Inês veio.
Procure o Alencastro, em Washington, o Sarmanho. Você deve conhecer toda essa gente.

Se v. decidir definitivamente não vir (o que eu acho absurdo, a não ser por motivos de gr. conveniência) então eu tratarei de arranjar um jeito ir até aí, talvez de auto, apesar de ser muito cansativo. Escrevam pra gente ficar orientado.









Bopp

Arranjei um empréstimo aqui. Mandei 2 cheques pro Rio: um de 500 pra fiança Queiroz Lima e um de 400 fiança Nelson Porto. E vou amortizando a 100 por mês, por aqui. O programa está rigoroso, mas muito equilibrado.

Escrevam logo. E Olga? Se casou? 

Diga ao JC que vou aí para passearmos de fon-fon.

Capitão Josias não ficou com um grande stock de álbuns port. Aí em Wash? Vou escrever ao mestre Lourival, mande um. Adalgisa diz que vem a passeio aos R.U. quando? O Disney disse que ia ver você no Rio. Desencontraram.
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